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1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento técnico apresenta o Primeiro Relatório Técnico Semestral referente à 

primeira campanha de monitoramento da ictiofauna, em execução no âmbito do Programa de 

Monitoramento da Ictiofauna (PMI), na fase pós-enchimento do reservatório da Usina 

Hidrelétrica Cana Brava. Os resultados apresentados neste documento contemplam os resultados 

das atividades do Subprograma de Ecologia e Biologia e do Subprograma de Inventário 

Taxonômico, executadas no período entre 08 e 16/12/2013. 

Este programa é executado por contrato entre a Tractebel Energia S/A (TRACTEBEL) e a Systema 

Naturae Consultoria Ambiental Ltda. (NATURAE) e suas atividades são licenciadas junto a 

Secretaria Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado de Goiás (SEMARH/GO) 

por meio do Processo nº 14.569/2013 e da Licença para Monitoramento e Resgate da Fauna nº 

2.723/2013, com validade entre 18/11/2013 e 18/11/2014 (Anexo I). 

 

2. EQUIPE DE TRABALHO 

A Tabela 1 abaixo apresenta os profissionais que constituíram a equipe técnica da NATURAE 

durante a execução da primeira campanha de monitoramento da ictiofauna, assim como suas 

respectivas funções. 

 

Tabela 1. Relação dos profissionais da NATURAE e suas respectivas funções durante a execução da primeira 
campanha do Programa de Monitoramento da Ictiofauna - Subprograma de Ecologia e Biologia e 
Subprograma de Inventário Taxonômico - UHE Cana Brava, executadas no período entre 08 e 16/12/2013. 

NOME DO PROFISSIONAL FUNÇÃO 
REGISTRO DE 

CLASSE 
CURRÍCULO LATTES 

Biól. Carlos Eduardo D. Cintra 
Coordenação de 

atividades de campo e 
Elaboração de Relatório 

CRBio 49.729/04 http://lattes.cnpq.br/9503933647585232 

Biól. Hasley Rodrigo Pereira Análises Laboratoriais CRBio 87.892/04 http://lattes.cnpq.br/9014234807185837 

Biól. Ismael Martins Xavier Biólogo CRBio 49.149/04 http://lattes.cnpq.br/5771843088099841 

Biól. Lívia Naves de Moraes Análises Laboratoriais CRBio 57.424/04 http://lattes.cnpq.br/7927927095246144 

Biól. M. Sc. Marcio Candido da Costa Coordenação Geral CRBio 30.296/04 http://lattes.cnpq.br/8909228805921827 

Biól. M. Sc. Maria Helena Miranda 
Freitas 

Análises Laboratoriais CRBio 73.071/06 htpp://lattes.cnpq.br/0641767633091091 

Biól. M. Sc. Marília Luz Soares Tonial 
Análise de Dados e 

Elaboração de Relatório 
CRBio 30.216/04 http://lattes.cnpq.br/2509733594050655 

Biól. M. Sc. Tatia Leika Taguti Análises Laboratoriais CRBio 79.988/01 htpp://lattes.cnpq.br/7978746974621841 

Adão Pereira da Silva Apoio Técnico (Pescador) - - 

Lindomar da Silva Carneiro Apoio Técnico (Barqueiro) - - 
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3. ATIVIDADES REALIZADAS 

Durante o período reportado neste documento foi realizada 01 (uma) campanha amostral no 

período entre 08 a 16/12/2013, de acordo com a periodicidade estabelecida no Detalhamento 

Técnico (NATURAE, 2013), sendo monitorada a ictiofauna da área de estudo, que contempla os 

trechos amostrais 1, 2, 3 e 4. 

Todos os animais coletados e destinados para a coleta de material biológico, no âmbito do 

Subprograma de Ecologia e Biologia, ou para tombamento como testemunho cientifico, no 

âmbito do Subprograma de Inventário Taxonômico, foram destinados para o Laboratório de 

Ictiologia da NATURAE, na cidade de Goiânia/GO, e estão sendo devidamente processados de 

acordo com sua destinação final. 

 

4. METODOLOGIA 

4.1. Infraestrutura e Equipamentos 

Durante a execução das atividades de campo, a equipe da NATURAE contou com a infraestrutura 

de acampamentos móveis dotados de uma tenda para cozinha e barracas individuais para a 

acomodação dos técnicos envolvidos. 

Também foram utilizados em campo 01 (um) veículo pick-up 4x4, 01 (uma) embarcação de 

alumínio com 06 metros de comprimento equipada com motor de popa 40HP e 01 (uma) carreta 

reboque para o transporte da embarcação, além de equipamentos fotográfico, limnológico e de 

georreferenciamento. 

Para a coleta das amostras da ictiofauna a serem utilizadas pelo Subprograma de Ecologia e 

Biologia, bem como pelo Subprograma de Inventário Taxonômico, foram empregadas 04 (quatro) 

metodologias sistematizadas de captura, que consistiram da utilização de redes de espera 

(malhadeiras), redes de cerco (redinhas), espinhéis e equipamentos de pesca elétrica (Figuras 1 a 

4). 
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Figura 1. Utilização de rede de espera 
(malhadeira). 

Figura 2. Espécime de Potamotrygon motoro 
(arraia) capturado em espinhel. 

 

  
Figura 3. Utilização de rede de cerco (redinha). Figura 4. Realização de pesca elétrica. 

 

 

4.2. Trechos amostrais 

 A amostragem da ictiofauna envolveu a demarcação de quatro trechos amostrais distribuídos ao 

longo da área do reservatório da UHE Cana Brava e seus principais tributários. Dessa forma, os 

trechos foram estabelecidos nos locais das antigas confluências do rio Tocantins com os rios do 

Carmo (Trecho 1), São Félix (Trecho 2) e Preto (Trecho 3), além do trecho no rio Tocantins, em 

área de transição de ambiente lótico para lêntico, na porção terminal do reservatório da UHE 

Cana Brava, próximo à reserva indígena Avá-Canoeiros (Trecho 4), conforme apresentado no 

Quadro 1 e Figura 5. 
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Quadro 1. Localização geográfica dos trechos amostrais utilizados para o Programa de Monitoramento da 
Ictiofauna - Subprograma de Ecologia e Biologia e Subprograma de Inventário Taxonômico - UHE Cana 
Brava. 

TRECHO DE 
COLETA  

DESCRIÇÃO 

COORDENADAS UTM (Zona 22L) 

INICIO FINAL 

LONGITUDE LATITUDE LONGITUDE LATITUDE 

1 
Localizado em ambiente lêntico, na região da 
antiga confluência do rio do Carmo com o rio 
Tocantins 

808997 8515038 816971 8515221 

2 
Localizado em ambiente lêntico, na região da 
antiga confluência do rio São Félix com o rio 
Tocantins 

814127 8500827 825401 8500754 

3 
Localizado em ambiente lêntico, na região da 
antiga confluência do rio Preto com o rio 
Tocantins 

812273 8492626 817362 8483861 

4 
Localizado em área de transição de ambiente 
lótico para lêntico, no rio Tocantins, próximo à 
reserva indígena Avá-Canoeiros 

809679 8478012 807706 8475598 
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Figura 5. Mapeamento dos trechos amostrais utilizados para o monitoramento da ictiofauna na área de 
influência da UHE Cana Brava. 
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4.3. Estratégia Amostral 

Para a padronização dos dados coletados de forma a possibilitar o acompanhamento de possíveis 

alterações na abundância e biomassa (CPUE) das espécies de peixes da área de influência direta 

do empreendimento, em cada trecho amostral foram expostas 13 redes de espera de diferentes 

malhas, com tamanho padronizado de 10 metros de comprimento, com a altura sendo 

determinada pela sua malha, totalizando 439,7m2
 de rede por trecho/dia, conforme apresentado 

pelo Quadro 2, a seguir. 

 

Quadro 2. Relação das malhas de redes utilizadas, seu comprimento, altura e área da rede. 

MALHA (mm) COMPRIMENTO (mm) ALTURA (mm) ÁREA DA REDE (m
2
) 

30 10.000 1.440 14,4 

40 10.000 1.900 19,0 

50 10.000 2.380 23,8 

60 10.000 2.840 28,4 

70 10.000 3.450 34,5 

80 10.000 3.880 38,8 

90 10.000 4.320 43,2 

100 10.000 4.900 49,0 

120 10.000 2.800 28,0 

140 10.000 3.300 33,0 

160 10.000 3.670 36,7 

180 10.000 4.340 43,4 

200 10.000 4.750 47,5 

TOTAL 439,7 m
2
 

 

 

As redes permaneceram expostas em cada trecho amostral durante um período de 24 horas 

consecutivas e as revisões foram efetuadas de quatro em quatro horas (10:00, 14:00, 18:00, 

22:00, 02:00 e 06:00 horas), evitando, assim, a perda de informações decorrentes de possíveis 

predações dos animais capturados. 

As coletas com a utilização de redes de cerco (redinha) foram realizadas nos intervalos da revisão 

das malhadeiras em, no mínimo, um local em cada trecho amostral, além de ambientes propícios 

no rio Tocantins, tais como ao longo das margens do reservatório, junto a bancos de macrófitas e 

na foz dos tributários. Cada amostragem realizada com este aparelho de pesca consistiu na 

realização de 03 (três) lances consecutivos. 

A utilização de espinhéis (groseira) foi padronizada através da utilização de 15 anzóis em cada 

armadilha, as quais foral expostas no período entre 17:00 e 8:00 horas em cada ponto amostral. 

As revisões foram feitas no mesmo horário das revisões das malhadeiras (22:00, 02:00 e 06:00), 

evitando-se, assim, a possível predação dos animais capturados. 
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A pesca elétrica foi realizada também nos intervalos da revisão das malhadeiras ou em dias 

específicos para esta atividade, utilizando-se de um gerador elétrico, dois cabos eletrodos. Essa 

metodologia seria utilizada somente quando locais propícios fossem identificados nos trechos 

amostrais. 

Nas Figuras 6 a 7, a seguir, encontra-se o mapeamento dos trechos amostrais com a indicação dos 

pontos de captura envolvendo as diferentes metodologias. 
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Figura 6. Mapeamento dos trechos amostrais com a indicação dos pontos de coletas com malhadeira e 
espinhel.  
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Figura 7. Mapeamento dos trechos amostrais com a indicação dos pontos de coletas com a utilização de pesca 
elétrica e rede de cerco (redinha).  
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4.4. Obtenção de dados biológicos 

Os animais capturados foram submetidos, ainda em campo, à pré-triagem, ao registro fotográfico 

e à obtenção dos dados biométricos, e em um segundo momento, foram destinados à soltura ou 

ao Laboratório de Ictiologia da NATURAE, situado em Goiânia/GO. 

Em campo também foram registradas as informações relativas à data e local de amostragem, ao 

aparelho de pesca utilizado e período de captura, identificação da espécie e dados de biometria 

(comprimento total, comprimento padrão e peso). 

Os animais selecionados para o envio ao Laboratório de Ictiologia da NATURAE foram 

anestesiados em solução de Eugenol e sacrificados, sendo separados até 15 (quinze) exemplares 

capturados de cada espécie de acordo com o especificado pelos parâmetros da Licença para 

Monitoramento e Resgate da Fauna nº 2723/2013. Os espécimes destinados para este fim são 

identificados, enumerados, etiquetados e preservados a frio (congelados). Os exemplares, cuja 

identificação não é possível no campo, são conservados em solução de formol a 4% e também 

enviados ao Laboratório de Ictiologia da NATURAE para a confirmação da identificação 

taxonômica através de especialistas. 

No Laboratório de Ictiologia da NATURAE, os espécimes preservados a frio são submetidos à 

coleta de material biológico (estômago e gônadas) para análises do estágio gonadal e conteúdo 

estomacal, como forma de obter informações para o Subprograma de Biologia e Ecologia. 

No que se refere a gônadas, são obtidas informações sobre peso, sexo e estádio de maturação 

gonadal. O estádio de desenvolvimento gonadal é determinado macroscopicamente, com base 

em suas características de cor, transparência, vascularização superficial, flacidez, tamanho e 

posição na cavidade abdominal e, no caso dos ovários, o grau de visualização dos ovócitos. As 

gônadas são classificadas de acordo com a sua maturação, em um dos seguintes estádios: 

imaturo, repouso, desovado/esgotado, maturação inicial, maturação avançada, em 

reprodução/desovando (Vazzoler, 1981).  

Quanto aos estômagos, a partir das análises destes, são obtidas informações acerca de peso, grau 

de repleção gástrica, grau de gordura (ausente, até 25% da capacidade, de 25% a 75% da 

capacidade e de 75% a 100% da capacidade) e conteúdo alimentar. Em relação ao hábito 

alimentar, será apresentada uma análise preliminar do conteúdo estomacal, onde cada estômago 

coletado é classificado quanto à quantidade de material em seu interior, podendo encontrar-se 

vazio, parcialmente vazio, parcialmente cheio ou cheio (Andrian, 1994). Posteriormente, será 

apresentada a identificação de cada item componente do conteúdo e calculada a sua 

representatividade. 
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Ressalta-se que a lista de espécies registradas, independentemente da destinação final dos 

espécimes capturados, é destinada para compor o banco de dados do Subprograma Inventário 

Taxonômico.  

 

E. Marcação 

Como forma de subsidiar os estudos estruturais e funcionais da ictiofauna na área de influência 

da UHE Cana Brava, alguns dos exemplares capturados durante as atividades de monitoramento 

serão destinados à soltura com a implantação prévia de marcas hidrostáticas do tipo LEA, 

contendo texto explicativo sobre as informações necessárias para serem prestadas quando da 

comunicação de captura de espécime marcado, bem como os endereços e telefones para envio 

das marcas ou comunicação da recaptura. Após a aplicação da marca os espécimes foram soltos 

no mesmo local da captura. 

 

4.5. Variáveis Limnológicas 

Os parâmetros limnológicos, tais como oxigênio dissolvido, pH, condutividade, temperatura e 

turbidez, foram obtidos para cada ponto amostral através da utilização de uma sonda 

multiparâmetros, marca YSI™, modelo 556, e de um turbidímetro. A velocidade da água nos 

pontos de coleta foi obtida através da utilização de um fluxímetro mecânico. 

 

4.6. Análise Preliminar dos Dados Ecológicos 

As informações obtidas em campo relativas às variáveis ambientais foram transferidas para um 

banco de dados e os dados serão analisados no âmbito dos relatórios consolidados, com base em 

análises exploratórias multivariadas e testes de hipóteses univariados, para verificar alterações 

dos padrões da composição ictiofaunística em relação aos ciclos sazonais e locais de coleta e para 

possibilitar a identificação de possíveis interferências do empreendimento. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Diversidade Ictiofaunística 

Nesta primeira campanha de monitoramento da ictiofauna foram capturados 1.041 espécimes de 

peixes pertencentes às classes Actinopterygii e Elasmobranchii distribuídos em 07 (sete) ordens 

(Myliobatiformes, Beloniformes, Characiformes, Gymnotiformes, Perciformes, Siluriformes e 

Synbranchiformes), 21 famílias, 37 gêneros, 39 espécies taxonomicamente confirmadas, sete 

identificadas ao nível genérico e cinco espécies pendentes de confirmação taxonômica (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Listagem taxonômica (checklist) e resumo quali-quantitativo da ictiofauna registrada durante a 
primeira campanha semestral do Programa de Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e 
Biologia e Inventário Taxonômico – UHE Cana Brava. N = Abundância. 

TAXA NOME COMUM TRECHO 1 TRECHO 2 TRECHO 3 TRECHO 4 N 

CLASSE ELASMOBRANCHII        

Ordem Myliobatiformes        

Família Potamotrygonidae        

Potamotrygon motoro Arraia 2       2 

Potamotrygon orbignyi Arraia 1       1 

CLASSE ACTINOPTERYGII           
 Ordem Beloniformes        

Família Belonidae        

Pseudotylosurus angusticeps Peixe-agulha 1       1 

Ordem Characiformes        

Família Anostomidae        

Leporinus affinis Piau-flamengo     3   3 

Leporinus cf. fasciatus Piau-flamengo     1   1 

Leporinus tigrinus Piau-flamengo 1       1 

Schizodon vittatus Piau-vara     1   1 

Família Characidae     7  7 

Astyanax goyacensis Lambari   2     2 

Hyphessobrycon sp.  Lambarizinho 17   6   23 

Moenkhausia dichroura Lambari   12     12 

Moenkhausia jamesi Lambari     1   1 

Moenkhausia lepidura Lambari     19   19 

Phenacogaster franciscoensis Lambari     1   1 

Roeboides affinis Peixe-cadela     5 1 6 

Roeboides sp. Peixe-cadela     3   3 

Tetragonopterus chalceus Piaba     2   2 

Família Ctenoluciidae        

Boulengerella cuvieri Bicuda 1 1 1   3 

Família Chilodontidae        

Caenotropus labyrinthichus João-duro     1   1 

Família Cynodontidae        

Cynodon gibbus Minguilista 1 3 2   6 

Família Curimatidae        

Cyphocharax sp. Curimata     5   5 

Família Erythrinidae        

Hoplias cf.  malabaricus Traíra 3 4 6   13 

Família Hemiodontidae        

Hemiodus aff. parnaguae Voador   3 1   4 
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Tabela 2. Continuação. 

TAXA NOME COMUM TRECHO 1 TRECHO 2 TRECHO 3 TRECHO 4 N 

Hemiodus argenteus Voador     1   1 

Hemiodus cf. unimaculatus Voador   1 38   39 

Hemiodus microlepis Voador   1 13   14 

Hemiodus sp. Voador 29 10 76   115 

Família Iguanodectidae        

Bryconops alburnoides Piquirão 166 17 15 23 221 

Bryconops sp. Piquirão   41     41 

Família Serrasalmidae        

Metynnis sp. Pacu   3     3 

Myleus setiger Pacu   2 1   3 

Myloplus rubripinnis Pacu-branco   6   1 7 

Serrasalmus eigenmanni Piranha-branca 2 3 6 1 12 

Serrasalmus rhombeus Piranha-preta 7 10 11   28 

Família Triportheidae        

Agoniates halecinus Maiaca 6 4 44 6 60 

Triportheus albus Sardinha   1 5 4 10 

Ordem Gymnotiformes        

Família Sternopygidae        

Eigenmannia trilineata Tuvira     1   1 

Sternopygus macrurus Ituí 1       1 

Ordem Perciformes        

Família Cichlidae        

Cichla kelberi Tucunaré 1       1 

Cichla piquiti Tucunaré 2 1   1 4 

Cichlasoma araguaiense Acará 2   2   4 

Crenicichla lugubris Jacundá 2       2 

Geophagus neambi Acará 11       11 

Laetacara araguaiae Acará 16 13     29 

Satanoperca aff. jurupari Acará 59 8 6 2 75 

Família Sciaenidae        

Plagioscion squamosissimus Corvina 8 6 18   32 

Ordem Siluriformes        

Família Loricariidae        

Hypostomus plecostomus Cascudo 1       1 

Hypostomus sp. Cascudo 2       2 

Família Auchenipteridae        

Auchenipterus nuchalis  Mandi-peruano 58 8 41 91 198 

Família Pimelodidae        

Pinirampus pinirampu Barbado     1   1 

Família Doradidae        

Platydoras brachylecis Armado 5       5 

Odem Synbranchiformes        

Família Synbranchidae        

Synbranchus marmoratus Muçum 1   1   2 

Total Geral  406 160 345 130 1.041 
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Os dados quantitativos demonstram que a ordem Characiformes foi a mais representativa, com 

668 espécimes (64,17% do total), os quais pertencem a 11 famílias, 21 gêneros e 32 espécies. As 

demais ordens representaram juntas, 35,83% (ou 373 espécimes) do total de espécimes 

capturados, sendo representados por 10 famílias, 16 gêneros e 19 espécies. 

 

5.2. Métodos de captura  

Quanto à contribuição dos métodos de captura aplicados, teve-se a metodologia malhadeira 

como a mais eficiente, sobretudo no que se refere à captura de indivíduos de médio e grande 

porte. Na sequência, os métodos que mais contribuíram para a amostragem foram pesca elétrica 

e redinha (Tabela 3), através dos quais foram capturados principalmente filhotes e juvenis de 

todas as espécies, além de adultos de espécies de pequeno porte. 

 

Tabela 3. Contribuição das metodologias de captura aplicadas durante a primeira campanha semestral do 
Programa de Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico 
– UHE Cana Brava.  

MÉTODO DE CAPTURA 
NÚMERO DE INDIVÍDUOS CAPTURADOS 

TRECHO 1 TRECHO 2 TRECHO 3 TRECHO 4 TOTAL GERAL 

Espinhel 2  1  3 

Malhadeira 143 58 210 127 538 

Pesca elétrica 103 25 134  262 

Redinha 158 77  3 238 

TOTAL GERAL 406 160 345 130 1.041 

 

 

5.3. Destinação dos Espécimes Capturados 

Do total de 1.041 espécimes de peixes capturados, 721 (69,26% do total capturado) foram soltos 

e 320 (30,74% do total capturado) foram enviados ao Laboratório de Ictiologia da NATURAE para 

a coleta de dados para subsidiar as análises pertinentes à ecologia e biologia das espécies (119 

espécimes ou 11,43% do total capturado) e para confirmação da identificação taxonômica e 

composição de testemunho científico (201 espécimes ou 19,31% do total capturado), como 

subsídio ao Subprograma de Inventário Taxonômico. 

A Tabela 4 apresenta a relação dos animais capturados durante a primeira campanha semestral 

do Programa de Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário 

Taxonômico da UHE Cana Brava, assim como sua destinação final. 
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Tabela 4. Relação dos espécimes capturados durante a primeira semestral campanha do Programa de 
Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico – UHE Cana 
Brava, acompanhado da destinação final. 

TAXA NOME COMUM 

Encaminhamento para Laboratório 

Soltura N 
Biologia e Ecologia 

Testemunho 
Científico 

CLASSE ELASMOBRANCHII       

Ordem Myliobatiformes       

Família Potamotrygonidae       

Potamotrygon motoro Arraia   2 2 

Potamotrygon orbignyi Arraia  1  1 

CLASSE ACTINOPTERYGII       

Ordem Beloniformes       

Família Belonidae       

Pseudotylosurus angusticeps Peixe-Agulha  1  1 

Ordem Characiformes       

Família Anostomidae       

Leporinus affinis Piau-flamengo  3  3 

Leporinus cf. fasciatus Piau-flamengo  1  1 

Leporinus tigrinus Piau-flamengo  1  1 

Schizodon vittatus Piau-vara  1  1 

Família Characidae    7  7 

Astyanax goyacensis Lambari  2  2 

Hyphessobrycon sp.  Lambarizinho  15 8 23 

Moenkhausia dichroura Lambari  12  12 

Moenkhausia jamesi Lambari  1  1 

Moenkhausia lepidura Lambari  15 4 19 

Phenacogaster franciscoensis Lambari  1  1 

Roeboides affinis Peixe-cadela 2 2 2 6 

Roeboides sp. Peixe-cadela  3  3 

Tetragonopterus chalceus Piaba  2  2 

Família Ctenoluciidae       

Boulengerella cuvieri Bicuda  3  3 

Família Chilodontidae       

Caenotropus labyrinthichus João-duro 1   1 

Família Cynodontidae       

Cynodon gibbus Minguilista 6   6 

Família Curimatidae       

Cyphocharax sp. Curimata  5  5 

Família Erythrinidae       

Hoplias cf.  malabaricus Traíra 1 12  13 

Família Hemiodontidae       

Hemiodus aff. parnaguae Voador  4  4 

Hemiodus argenteus Voador 1   1 

Hemiodus cf. unimaculatus Voador 4 4 31 39 

Hemiodus microlepis Voador 4 2 8 14 

Hemiodus sp. Voador  15 100 115 

Família Iguanodectidae       

Bryconops alburnoides Piquirão 15  206 221 

Bryconops sp. Piquirão  15 26 41 

Família Serrasalmidae       

Metynnis sp. Pacu  3  3 

Myleus setiger Pacu  3  3 

Myloplus rubripinnis Pacu-branco 3 3 1 7 

Serrasalmus eigenmanni Piranha-branca 7 4 1 12 
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Tabela 4. Continuação. 

TAXA NOME COMUM 

Encaminhamento para Laboratório 

Soltura N 
Biologia e Ecologia 

Testemunho 
Científico 

Serrasalmus rhombeus Piranha-preta 14 1 13 28 

Família Triportheidae       

Agoniates halecinus Maiaca 15  45 60 

Triportheus albus Sardinha 7 3  10 

Ordem Gymnotiformes       

Família Sternopygidae       

Eigenmannia trilineata Tuvira  1  1 

Sternopygus macrurus Ituí  1  1 

Ordem Perciformes       

Família Cichlidae       

Cichla kelberi Tucunaré  1  1 

Cichla piquiti Tucunaré 3 1  4 

Cichlasoma araguaiense Acará  4  4 

Crenicichla lugubris Jacundá 1 1  2 

Geophagus neambi Acará  11  11 

Laetacara araguaiae Acará  15 14 29 

Satanoperca aff. jurupari Acará 5 10 60 75 

Família Sciaenidae       

Plagioscion squamosissimus Corvina 15  17 32 

Ordem Siluriformes       

Família Loricariidae       

Hypostomus plecostomus Cascudo  1  1 

Hypostomus sp. Cascudo  2  2 

Família Auchenipteridae       

Auchenipterus nuchalis  Mandi-peruano 15  183 198 

Família Pimelodidae       

Pinirampus pinirampu Barbado  1  1 

Família Doradidae       

Platydoras brachylecis Armado  5  5 

Odem Synbranchiformes       

Família Synbranchidae       

Synbranchus marmoratus Muçum  2  2 

Total Geral   119 201 721 1.041 

 

A Figura 8 sintetiza, por categoria de destinação, o quantitativo absoluto e percentual dos animais 

capturados durante a primeira campanha semestral do Programa de Monitoramento da 

Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico da UHE Cana Brava. 
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Figura 8. Síntese da destinação dos espécimes capturados durante a primeira campanha semestral do 
Programa de Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico 
da UHE Cana Brava. 
 

No Anexo II é apresentado o demonstrativo geral dos dados de captura e destinação dos 

espécimes registrados durante a primeira campanha semestral para coleta de dados que 

envolvem os Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico.  

 

5.4. Análise Preliminar do Conteúdo Estomacal 

Dentre os 119 espécimes destinados para as análises pertinentes à ecologia e biologia das 

espécies, foram analisados os estômagos de 113 espécimes representantes de 18 espécies. Seis 

espécimes apresentaram os estômagos deteriorados e suas informações foram descartadas. 

A classificação quanto à quantidade de conteúdo estomacal demonstrou que 52 estômagos 

(46,02%) encontravam-se parcialmente vazios, 12 (10,62%) vazios, 20 (17,70%) parcialmente 

cheios e 29 (25,66%) cheios (Figura 9). 
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Figura 9. Representatividade percentual dos espécimes em relação ao grau de repleção estomacal. 

 

No Anexo II é apresentado o demonstrativo geral do grau de repleção estomacal dos espécimes 

analisados, que foram coletados durante a primeira campanha semestral do Programa de 

Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico – 

UHE Cana Brava. 

 

5.5. Análise Preliminar do Estádio Reprodutivo 

Dentre os 119 espécimes destinados para as análises pertinentes à ecologia e biologia das 

espécies foi possível a identificação do sexo de 93 espécimes, ocorrendo 28 machos (30,11% do 

total identificado) e 65 fêmeas (69,89% do total identificado). Um total de 26 espécimes 

apresentou as gônadas deterioradas, não sendo possível a identificação do sexo destes 

indivíduos. 

Em relação à maturação das gônadas, 10 fêmeas (15,38% do total de fêmeas) e 15 machos 

(53,57% do total dos machos) encontravam-se com gônadas no estádio “maturação inicial”. 

Foram registradas 14 fêmeas (21,54%) e 01 (um) macho (3,57%) no estádio “maturação 

avançada”; 03 (três) fêmeas (4,62%) e 07 (sete) machos (25,0%) no estádio 

“reprodução/desovando”. No estádio “em repouso” foram registrados 38 (55,88%) fêmeas e 05 

(cinco) machos (19,23%), sendo este estádio o mais representativo (Figura 10). 
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Figura 10. Representatividade dos espécimes em relação ao estádio gonadal. 

 

No Anexo II é apresentado o demonstrativo geral do estádio reprodutivo dos espécimes 

analisados, que foram coletados durante a primeira campanha semestral do Programa de 

Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico – 

UHE Cana Brava. 

 

5.6. Parâmetros Ambientais 

Informações sobre os parâmetros ambientais foram obtidas para cada amostra coletada, 

independente do aparelho de pesca utilizado e serão utilizadas em análises exploratórias 

multivariadas e testes de hipóteses univariados para verificar como a ictiofauna (ecologia e 

biologia) responde a esses parâmetros e suas alterações em toda a extensão da área de estudo 

(escalas espacial e temporal). 

Foram coletadas informações in loco sobre as variáveis limnológicas de cada trecho de coleta, 

incluindo dados sobre o oxigênio dissolvido (mg/l), oxigênio saturado (%), pH, condutividade 

(µS.cm-1), temperatura e turbidez. Além desses dados foram coletadas informações sobre a 

velocidade da água, profundidade do local, largura média e altura do barranco ao longo do trecho 

amostral, padrão de sinuosidade e características da água (ambiente lótico, lêntico, rápido, 

remanso, praia, pedral, lago ou igarapé) e tipo de substrato predominante do curso d’água. 

No Anexo III encontram-se as informações supracitadas, assim como dados meteorológicos, de 

georreferenciamento e sobre o tipo de atividade predominante no trecho amostral. Todas essas 
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informações serão utilizadas em conjunto com os demais dados para as análises a serem 

apresentadas nos relatórios técnicos consolidados do Programa de Monitoramento da 

Ictiofauna, referentes aos Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico. 

 

6. CONSIDERAÇÕES 

Das espécies registradas durante essa primeira campanha de monitoramento da ictiofauna, 

nenhuma espécie encontra-se em extinção ou em perigo de extinção de acordo com a lista oficial 

do IBAMA (MMA, 2003; MMA, 2004; Machado, 2008), CITES (CITES, 2011) e lista da IUCN (IUCN, 

2013). 

Os dados aqui apresentados devem ser tratados como preliminares, uma vez que uma série de 

análises laboratoriais ainda está sendo conduzida a partir dos espécimes coletados, cujos 

resultados servirão para subsidiar os Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário 

Taxonômico, incrementando, sobremaneira, os resultados obtidos até o momento e 

apresentados neste relatório técnico. 

Ressalta-se que toda destinação dos espécimes capturados foi realizada observando os 

parâmetros apresentados pela Licença para Monitoramento e Resgate da Fauna nº 2.723/2013, 

emitida pela SEMARH/GO, a qual autoriza a coleta máxima de 15 espécimes por espécie por 

campanha amostral. 

As informações pertinentes aos padrões estrutural e funcional da ictiofauna na área de influência 

da UHE Cana Brava serão apresentadas em um relatório consolidado anual que acumulará os 

dados de 02 (duas) campanhas de periodicidade semestral, conforme previsto no cronograma 

que consta do Detalhamento Técnico (DT) do Programa de Monitoramento da Ictiofauna da UHE 

Cana Brava elaborado e protocolado pela NATURAE e aprovado pela SEMARH/GO após algumas 

notificações emitidas por esta Secretaria terem sido prontamente atendidas.  

Esse esclarecimento se dá em virtude do item Exigência Técnica Complementar nº 1 que consta 

da Licença para Monitoramento e Resgate da Fauna nº 2.723/2013 se referir a encaminhamento 

de relatórios trimestrais – ao invés de semestrais como consta no Detalhamento Técnico (DT) 

supracitado –, e à realização de quatro campanhas ao ano, ao invés de apenas duas campanhas 

anuais, também de acordo com o DT aprovado.  
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8. ANEXOS 

Anexo I – Licença para Monitoramento e Resgate da Fauna nº 2497/2013 emitida pela 

SEMARH/GO para o Programa de Monitoramento da Ictiofauna da UHE Cana Brava. 
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Anexo II – Demonstrativo geral das capturas, dos dados biométricos e da destinação dos 

espécimes capturados na primeira campanha semestral do Programa de 

Monitoramento da Ictiofauna - Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário 

Taxonômico da UHE Cana Brava (planilha eletrônica no formato Excel) 
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Anexo III – Demonstrativo geral das variáveis ambientais e dados limnológicos coletados durante 

a primeira campanha semestral do Programa de Monitoramento da Ictiofauna - 

Subprogramas de Ecologia e Biologia e Inventário Taxonômico da UHE Cana Brava 

(planilha eletrônica no formato Excel) 
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